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MICROSSISTEMA

Auriculoterapia e seu uso nas dores
Ao observarmos a orelha

(também conhecida como
pavilhão auricular), podemos
notar sua semelhança com
um feto de cabeça para bai-
xo. Se massagearmos os ló-
bulos da orelha, (que repre-
sentam a cabeça), simultane-
amente, com a ponta dos
dedos indicador e polegar
por 10 minutos, é possível
aliviar dores de cabeça. Isso
prova que os estímulos em
regiões da orelha se refletem
em nosso organismo.

O pavilhão auricular é um
dos vários microssistemas do
corpo humano, assim como
a palma das mãos, a planta
dos pés, o crânio e outros.

Na visão ocidental, cada
microssistema mantém es-
treita relação com os demais
sistemas e regiões do corpo
através de reflexos cerebrais,
ligando-se pela rede do sis-
tema nervoso e comandan-
do suas funções. Sendo as-
sim, quando determinado
órgão ou sistema do corpo
apresenta alguma disfunção,
o estímulo da área ou ponto
correspondente na região
auricular irá transmitir esta
informação aos núcleos ce-
rebrais e provocará a ação
de regeneração do cérebro
sobre o organismo.

Para a medicina tradicio-
nal chinesa, a comunicação
entre as diversas regiões do
corpo se dá pelo fluxo do Qi,
através de canais e meridia-
nos. Estes canais se comuni-
cam e se reúnem em cada mi-
crossistema. Quando ocor-
re um desequilíbrio no fluxo
normal do Qi, o corpo de-
monstra distúrbios em sua
atividade funcional. O estí-
mulo da zona auricular cor-
respondente permitirá regu-
larizar este fluxo e retomar o
equilíbrio normal das funções

Quando os jovens iniciam
o ensino médio, eles come-
çam a ansiar por um bonito
bronzeado. É também neste
mesmo momento que a mai-
oria dos pais “repassa aos
filhos” a responsabilidade de
aplicar o protetor solar dia-
riamente. E entre a vontade
de filhos e o desejo dos pais,
é registrada uma tendência
preocupante entre os ado-
lescentes: nesta fase preco-
ce da vida muitos se expõem
a um elevado risco de desen-
volver cânceres de pele mor-
tais, mais tarde na vida.

O alerta vem de pesqui-
sadores do Memorial Sloan-
Kettering Cancer Center in
New York, que publicaram
o estudo Prospective Study
of Sunburn and Sun Behavi-
or Patterns During Adoles-
cence na revista Pediatrics.

Para descobrir o quanto a
fotoproteção era relevante
na adolescência, os pesqui-
sadores, em 2004, entrevis-
taram 360 adolescentes, en-
tre 10 e 11 anos, em Massa-
chusetts, visando registrar
quanto tempo eles ficavam
expostos ao sol, quantas ve-
zes usavam proteção solar e
outras atitudes sobre bron-
zeamento, como experiênci-
as com queimaduras solares,
por exemplo.

Três anos depois desta
primeira etapa, em 2007, os
pesquisadores registraram
que o uso do protetor solar
havia caído pela metade en-
tre os jovens. A constatação
causou alarde, pois os danos
do sol registrados em idade
precoce têm sido associados
a um risco maior de melano-

AURICULOTERAPIA, em sua forma mais rudimentar, tem raízes no Egito,
na Pérsia e na China

corporais. A auriculoterapia
serve ao tratamento de dis-
funções, analgesia da dor e
também ao diagnóstico, já
que é possível identificar-se
um processo patológico
através da maior ou menor
reatividade ao toque em de-
terminada zona auricular.

A auriculoterapia, em sua
forma mais rudimentar, tem
raízes no Egito, na Pérsia e
na China. Ao longo dos sé-
culos, encontram-se diversos
documentos que relatam di-
ferentes formas de estimula-
ção de regiões do pavilhão
auricular para o tratamento
de doenças.

O pavilhão auricular de
cada pessoa apresenta for-
ma e tamanho distintos, va-
riando devido à raça, com-
pleição física e característi-

cas individuais. Estas peque-
nas variações não afetam o
posicionamento dos pontos
auriculares, que se distribu-
em como um feto em posi-
ção cefálica, determinando os
princípios gerais da repre-
sentação de cada uma das
partes do corpo humano no
pavilhão auricular.

Cada ponto auricular é
uma terminação nervosa. O
estímulo exercido sobre ele
percorre os ramos nervosos
até o tronco cerebral e em
seguida até a região do cór-
tex cerebral correspondente
ao órgão ou função estimu-
lada, de onde é enviada uma
mensagem da glândula hipó-
fise (pituitária), a qual gover-
na todas as glândulas do cor-
po para equilibrar as funções
do órgão estimulado.

Quando sucedem dese-
quilíbrios em nosso organis-
mo, estes se manifestam no
ponto ou área da orelha cor-

respondente ao órgão ou fun-
ção comprometida, através
de mudanças morfológicas,
na coloração da pele, dor à
pressão, baixa resistência
elétrica, etc. O ponto diag-
nosticado é então emprega-
do para o tratamento apli-
cando-se sobre ele agulhas,
sementes, cristais de quart-
zo, eletroestimulação, moxa-
bustão, entre outros, obten-
do assim a melhora dos sin-
tomas e da causa do dese-
quilíbrio. Na auriculoterapia
é possível tratar qualquer
tipo de desequilíbrio, seja ele
de fundo orgânico ou emo-
cional, podendo ser associ-
ada a qualquer terapia como
o Reiki, a Massoterapia (Shi-
atsu, Tui-ná, Do-In, Ayurvé-
dica, etc.), a Fitoterapia
(plantas medicinais), os Flo-
rais de Bach e muitas outras.
As crianças também podem
ser tratadas pela Auriculote-
rapia com a vantagem de não

ocorrerem efeitos colaterais.
A única contra-indicação se-
ria para as gestantes até o 5º
mês de gravidez, pois exis-
tem pontos que atuam sobre
o útero e poderiam provo-
car o aborto, porém pode-
se realizar qualquer trata-
mento que não incida sobre
estes pontos. Os resultados
mais conhecidos dado o seu
sucesso são os de emagre-
cimento, tabagismo, TPM e
dores de qualquer origem.

Atualmente, a auriculote-
rapia é considerada parte
importante da Medicina Tra-
dicional Chinesa e pode ser
utilizada tanto como técnica
complementar à acupuntura
como técnica principal, pois
possui um corpo teórico in-
dependente no tratamento e
diagnóstico de distúrbios,
sendo, inclusive, reconheci-
da pela Organização Mundi-
al de Saúde (OMS). Por es-

timular o próprio organismo
a se curar, produzindo subs-
tâncias que venham restabe-
lecer o funcionamento equi-
librado dos órgãos, a auricu-
loterapia vem ganhando cada
vez mais espaço e reconhe-
cimento dentro da área das
Terapias Naturais em termos
mundiais e agora também no
Brasil. Existem várias formas
de estímulo ao pavilhão au-
ricular, que podem ser esco-
lhidas de acordo com a ex-
periência do terapeuta ou de
acordo com a resposta tera-
pêutica do paciente. Nor-
malmente são utilizadas se-
mentes, agulhas filiformes e/
ou agulhas semi-permanen-
tes. Podem ser utilizadas
também esferas de ouro, pra-
ta, aço, cristais, eletroestimu-
lação, laser ou massagens
auriculares.

(Fonte: http://
serzen.wordpress.com)
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Como localizar
uma zona ou
ponto auricular

PROTETOR SOLAR

Adolescentes não dão à
mínima para a fotoproteção

ma, no futuro.Segundo Ste-
phen Dusza, um dos autores
do estudo, “os adolescentes
são bombardeados com ima-
gens e mensagens veiculadas
pela mídia que associam uma
aparência saudável a estar
bronzeado, sem levar em
conta os danos precoces cau-
sados à pele. Quando lida-
mos com adolescentes entre
11-14 anos, há uma série de
forças que promovem o
bronzeamento a qualquer
custo”.

“Percebo diariamente que
os adolescentes associam o

bronzeado à uma boa
aparência. Mas é pre-
ciso esclarecê-los: o
bronzeado é a resposta
do corpo à exposição
UV e revela que houve
danos à pele. Ou seja,
houve uma inflamação
cutânea como resposta
à queimadura solar, in-
dependente do grau de
exposição”, afirma a
dermatologista Cristine
Carvalho, diretora do
CDE – Centro de Der-
matologia e Estética.

Para a médica, os
dados revelados pela
pesquisa norte-ameri-
cana refletem a falta de
campanhas de saúde
pública sobre a preven-
ção do câncer de pele.
O número de casos de
melanoma nos Estados
Unidos tem aumentado,
nas últimas três déca-
das, e cerca de 70.230

novos casos serão diagnos-
ticados este ano, segundo a
Sociedade Americana do
Câncer. Por aqui, segundo
dados do INCA, Instituto
Nacional do Câncer, em
2012, 6.230 novos casos de
melanoma serão registrados,
sendo 3.170 homens e 3.060
mulheres.“O melanoma é
uma forma grave de câncer
de pele, pois pode se espa-
lhar para outras partes do
corpo. Dependendo do tipo
de melanoma, se diagnosti-
cado e tratado precocemen-
te as perspectivas são boas,
mas as chances de cura são
baixas se o câncer for diag-
nosticado numa fase tardia”,
informa a médica.

“Apesar da exposição ao
sol, sem os devidos cuida-
dos, acarretar em risco de
desenvolver câncer de pele,
ela é fundamental para pre-
venir a  deficiência de vita-
mina D entre as crianças e
adolescentes”, defende a
dermatologista, que também
é  chefe do Departamento de
Fototerapia do Curso de
Pós-Graduação em Derma-
tologia da Fundação Pele
Saudável, Instituto BWS.

As ações mais conhecidas
da vitamina D ocorrem no
sentido de promover a mine-
ralização óssea e um balan-
ço positivo de cálcio. So-
mente através dela é que con-
seguimos absorver o cálcio
dos alimentos que ingerimos
e depositá-lo eficientemente
nos ossos. Esse efeito garan-
te o crescimento das crian-
ças e dos adolescentes e os-
sos fortes e ricos em cálcio
em todas as idades.

“Daí, podemos imaginar,
que quando os estoques de
vitamina D se tornam insufi-
cientes na criança, ela não
cresce, passando a apresen-
tar ossos e dentes sujeitos a
fraturas e ossos amolecidos
que vão se deformando ao
longo da vida. Trata-se de
uma doença chamada raqui-
tismo. Nos adultos, a mes-
ma doença é chamada oste-
omalácea e as queixas são de
dores ósseas generalizadas
com a evidência laboratorial
de osteopenia e osteoporo-
se, quando se realiza a den-
sitometria óssea”, diz a mé-
dica.

EM busca de um belo
bronzeado, adolescentes
negligenciam o uso do
protetor solar

 Equilíbrio

Como funciona a
cabeça do
adolescente
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